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RESUMO: O debate sobre as políticas de desenvolvimento regional nas últimas décadas foi marcado pela 

crescente preocupação com a incorporação da inovação como principal motor do desenvolvimento regional. 

Diante disso, o estabelecimento de ambientes inovadores como os parques tecnológicos é uma importante 

estratégia para a impulsão e estímulo do desenvolvimento econômico e social de cidades e regiões. Neste 

contexto, este artigo teve como objetivo analisar a implementação da Política Estadual de Ciência, 

Tecnologia e Inovação do Paraná como instrumento indutor do desenvolvimento local e regional com a 

premissa de incentivar a criação de parques tecnológicos. A metodologia adotada neste estudo foi baseada 

na pesquisa bibliográfica e levantamento documental. Os resultados mostraram que o Sistema Estadual de 

Parques Tecnológicos (SEPARTEC) como um instrumento articulador e incentivador dos diversos atores 

da ciência e tecnologia e inovação do Paraná, responsável por propor políticas e criar um ambiente favorável 

ao desenvolvimento da inovação no Estado, credenciou 18 iniciativas de Parques Científicos e 

Tecnológicos no Paraná nas mais variadas fases de maturidade, em todas as regiões do Estado. Com o 

objetivo de promover a cultura inovadora estes parques incentivaram o surgimento de startups, incubadoras, 

aceleradoras e coworking estimulando a competitividade e o aumento da produtividade de empresas e 

instituições cujas atividades estejam fundadas na pesquisa, no conhecimento e na inovação tecnológica 

dinamizando o desenvolvimento local e regional, por meio da atração de investimentos, empresas 

inovadoras e geração de empregos. 
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ABSTRACT: The debate on regional development policies in recent decades has been marked by the 

growing concern with incorporating innovation as the main driver of regional development. In this regard, 

establishing innovative environments such as technology parks is an important strategy for boosting and 

stimulating the economic and social development of cities and regions. In this context, this article aimed to 

analyze the implementation of the Paraná State Policy for Science, Technology, and Innovation as a tool 

for inducing local and regional development, with the premise of encouraging the creation of technology 

parks. The methodology adopted in this study was based on bibliographic research and document review. 

The results showed that the State System of Technology Parks (SEPARTEC), as an articulating and 

encouraging tool for various actors in science, technology, and innovation in Paraná, responsible for 

proposing policies and creating a favorable environment for the development of innovation in the State, 

accredited 18 initiatives for Science and Technology Parks in Paraná at various stages of maturity, across 

all regions of the State. With the goal of promoting an innovative culture, these parks fostered the 

emergence of startups, incubators, accelerators, and coworking spaces, enhancing the competitiveness and 

productivity of companies and institutions whose activities are based on research, knowledge, and 
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technological innovation, thus driving local and regional development through the attraction of 

investments, innovative companies, and job creation. 
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1 INTRODUÇÃO  

A ênfase dada inovação como agente promotora de desenvolvimento econômico, tem estado no 

centro das discussões tanto na academia como no mercado e nos governos. Ambientes variados podem ser 

considerados como locais promotores de geração de conhecimento e tecnologia para a inovação, com papéis 

distintos e complementares no processo, tais como as empresas, universidades, centros de pesquisa, 

agências de fomento, incubadoras de empresas, parques tecnológicos, entre outros (HOFFMANN et al., 

2010) 

Um ambiente inovativo se constitui de acordo com Cario et all (2017), de um conjunto de atores 

que se voltam para a capacitação técnica, que estimula a inovação em seu sentido amplo como produto, 

processo organizacional, novos mercados entre outros. Pode ser composto por uma rede de instituições dos 

setores público e privado, com o objetivo de promover o desenvolvimento local e regional. 

Assim, esses esforços direcionados e agregados em localizações específicas são classificados como 

ambientes de inovação. Os parques tecnológicos vêm se destacando como ambientes especiais de inovação, 

uma vez que são lugares, por excelência, onde é possível ocorrer a colaboração entre universidades, 

institutos de pesquisa e empresas de base tecnológica. 

Na análise de Audy e Piqué (2016) os parques tecnológicos, constituem um novo modelo de 

ambiente de geração de riqueza, que une o conhecimento científico e tecnológico criado pelas 

universidades, aos empreendedores e a uma nova visão dos governos em relação ao desenvolvimento. 

Um parque tecnológico como afirmam Farias et all (2021) pode abrigar diferentes tipos de 

empreendimentos como centros de pesquisa, incubadoras de empresas, aceleradoras, entidades de apoio ao 

empreendedorismo, instituições de ensino, dentre outros. Além disso os parques tecnológicos em operação 

no Brasil apresentaram uma diversidade de programas, que incluem: Empresa Residente, Empresa 

Associada, Pré-Incubação, Incubação de Empresas e Empresa Graduada e Aceleração, que são 

nomenclaturas usuais no movimento de empreendedorismo inovador no Brasil. Esses programas refletem 

os esforços dos parques na criação de novas empresas. 

Dessa forma, as regiões buscam desenvolver o seu ecossistema de inovação, a partir de diversas 

estratégias com programas, ações, políticas e legislações que impulsionam e direcionam o desenvolvimento 

inovador diante da valorização de conhecimento, cultura, tecnologias e criatividade, dentre outros aspectos, 

o qual impacta na sustentabilidade do ecossistema de inovação (MATOS E TEIXEIRA, 2022) 

Nessa perspectiva, surgem como fio condutor às reflexões deste artigo a seguinte questão: investigar 

qual a estratégia utilizada pelo governo do estado do Paraná para criar um ambiente favorável ao 

desenvolvimento da inovação no Estado?  

Para responder esta questão, o objetivo deste estudo será analisar a implementação da Política 

Estadual de Ciência, Tecnologia e Inovação do Paraná como instrumento indutor do desenvolvimento 

local e regional com a premissa de incentivar ambientes inovadores. 
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Neste contexto, dada a relevância do papel que desempenham os parques tecnológicos como 

ambiente para promover a inovação, a transferência de conhecimento, o empreendedorismo e a colaboração 

entre diferentes atores, são considerados fundamentais para induzir o desenvolvimento regional. 

O presente artigo está estruturado além desta introdução, que apresenta a contextualização acerca 

do tema, mais quatro seções. A caracterização da pesquisa acontece na segunda seção, com a descrição dos 

procedimentos metodológicos que foram utilizados na pesquisa, capazes de satisfazer a investigação 

proposta, assim como os principais dados sobre a Política Estadual de Ciência, Tecnologia e Inovação do 

Paraná. Na terceira, apresenta-se a resultados encontrados. Em seguida a discussão dos resultados a luz da 

literatura pesquisada.  E, para finalizar, o artigo traz as considerações finais, enfatizando os principais 

resultados da pesquisa. 

 

2 METODOLOGIA 

2.1 CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA 

Esta pesquisa se caracteriza como qualitativa, descritiva e exploratória, sendo desenvolvida através 

da pesquisa bibliográfica e documental.  

A pesquisa bibliográfica teve como objetivo explicitar os pressupostos teóricos, conceitos e ideias 

que orientam a temática. Para a construção textual e conceitual de desenvolvimento regional e, 

especificamente, demonstrar como a inovação é empregada para induzir as políticas públicas de 

desenvolvimento econômico e social das regiões. Utilizando abordagens atuais que relacionam inovação e 

desenvolvimento regional, na perspectiva de criação de ambientes inovadores e em particular os parques 

tecnológicos. Afim de identificar e descrever as condições teóricas necessárias para a instalação, 

organização e principais características dos Parques Tecnológicos, como estratégia de políticas públicas 

para promover a geração de inovação e o desenvolvimento econômico nas regiões. Com base neste 

referencial, pretende-se estruturar a análise exploratória. 

 

2.2 COLETA E ANÁLISE DOS DADOS 

Os procedimentos metodológicos para a coleta de dados sobre a Política Estadual de foi pautado no 

levantamento documental fundamentada na análise de documentos e outros textos a respeito de informações 

sobre o perfil socioeconômico do Paraná divulgados através de informações da Agência Estadual de 

Notícias AEN, Paraná em números e tendências e Desafios do IPARDES e Cidades e estados do IBGE. 

Buscou-se na legislação, o Marco Legal de Ciência, Tecnologia e Inovação do Paraná, as leis e 

decretos relacionados às atividades científicas, tecnológicas, de inovação. Visando destacar as políticas 

públicas voltadas à inovação no Paraná como um instrumento de fortalecimento do ambiente de negócios 

e de desenvolvimento regional. Utilizou-se o documento da Política Estadual de Ciência, Tecnologia e 

Inovação – PECTI 2024-2030, elaborado pelas Secretarias da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior, 
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Secretaria da Inovação Modernização e Transformação Digital e pelo Conselho Paranaense de Ciência e 

Tecnologia. 

A Identificação, localização que se encontravam os parques tecnológicos do Paraná no período foi 

utilizado as informações a partir dos estudos técnicos do SEPARTEC. Além das informações do site 

inovahub.pr.gov.br da Secretaria do Estado da Inovação, Modernização e transformação Digital. 

A fim de demonstrar a interação dos atores e a governança na criação dos parques tecnológicos, 

serão analisadas as informações do Manual das Boas Práticas do SEPARTEC, para finalmente analisar 

como a PECTI 2024-2030 pode impactar no desenvolvimento regional do estado do Paraná. 

Para examinar os dados coletados, segundo procedimentos qualitativos, sistemático e de descrição, 

foram utilizadas a técnica de análise de conteúdo 

 

3 RESULTADOS 

3.1 CARACTERÍSTICAS SOCIOECONÔMICAS DO PARANÁ 

O Estado do Paraná, cuja capital é Curitiba, localizado na região sul do Brasil com uma população 

estimada em 2024 pelo IBGE de 11.824.665, representa 5,64% da população brasileira (IBGE, 2024). 

Ao longo dos últimos 20 anos, a economia paranaense se tornou mais diversificada, com diversas 

regiões do Estado ganhando mais participação proporcional no Produto Interno Bruto (PIB). Conforme 

apontam os dados mais recentes divulgados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 

referentes ao ano de 2021, quando comparados as estatísticas econômicas com as de 2002. (IBGE, 2024). 

A economia paranaense apresenta marcante perfil agroindustrial, com destaque a produção de grãos 

como soja, milho e trigo e etapas posteriores de agregação de valor nas áreas de óleos vegetais, laticínios e 

de proteína animal, despontando a produção de carne de aves. Conta também com importante atividade 

industrial, que se diversifica desde a produção de bens de consumo não duráveis, de insumos como a 

madeira, papel e celulose e petroquímicos e bens duráveis como automóveis até bens de capital como 

tratores, caminhões e máquinas e equipamentos (IPARDES, 2022) 

Dados do Ipardes (2024) revelam que além de atender aos mercados regional e nacional, parte 

importante da produção estadual segue para o mercado internacional, destacando-se produtos do complexo 

soja, carnes e automóveis, entre outros. Com essas características, o Paraná tem se posicionado 

regularmente entre os dez principais estados exportadores do País. 

Geograficamente, a estrutura econômica do Paraná é distribuída entre a área metropolitana da capital 

Curitiba, que detém cerca de 44% do Produto Interno Bruto e 34% da população estadual, e municípios de 

médio e pequeno portes, próximos à capital e a norte e a oeste, todos com importante concentração do setor 

de  serviços do Estado. Além desses, tal estrutura se estende a uma grande rede de municípios de pequeno 

porte, caracterizados por forte presença da atividade agropecuária. (IPARDES, 2024) 

Os setores que mais contribuem para a economia paranaense são o comércio e serviços (60,7%), a 

indústria (26,1%) e a agropecuária (13,2%). Além disso, o Paraná tem se mostrado um polo de inovação e 

https://www.bing.com/aclick?ld=e8qKVnmhyC7DWRIpfN5hJF7DVUCUwUJ55V1t2OsAPGVToYf5tT_uB8G7kmm0YsAPzymxq7v566hxcbEFuWafhUwfpoD8lzDXbwgocYO2PCBACETdEqFVnoakkBZTLZlPp7fFtfzsogcf4hjHLkyxbcjGqiqOnWrqiqDYHAVIJrrpw9TmG8&u=aHR0cHMlM2ElMmYlMmZ3d3cuYW1hem9uLmNvbS5iciUyZnMlMmYlM2ZpZSUzZFVURjglMjZrZXl3b3JkcyUzZGVjb25vbWlhJTJiYnJhc2lsJTI2aW5kZXglM2RhcHMlMjZ0YWclM2Rtc25kZXNrdG9wc3RhLTIwJTI2cmVmJTNkcGRfc2xfM3ZraXdwZWFqcV9wJTI2YWRncnBpZCUzZDExNDIzOTMyNDAwNTQwMzclMjZodmFkaWQlM2Q3MTM5OTc0MzgwOTk3MyUyNmh2bmV0dyUzZG8lMjZodnFtdCUzZHAlMjZodmJtdCUzZGJwJTI2aHZkZXYlM2RjJTI2aHZsb2NpbnQlM2Q2ODAlMjZodmxvY3BoeSUzZDE0NzM5OCUyNmh2dGFyZ2lkJTNka3dkLTcxNDAwMDkyMzIxODM1JTNhbG9jLTIwJTI2aHlkYWRjciUzZDU2MjVfMTMyMTAyNjQ&rlid=3d30a9d645541f16a772cf3ef312deb7
https://www.bing.com/aclick?ld=e8qKVnmhyC7DWRIpfN5hJF7DVUCUwUJ55V1t2OsAPGVToYf5tT_uB8G7kmm0YsAPzymxq7v566hxcbEFuWafhUwfpoD8lzDXbwgocYO2PCBACETdEqFVnoakkBZTLZlPp7fFtfzsogcf4hjHLkyxbcjGqiqOnWrqiqDYHAVIJrrpw9TmG8&u=aHR0cHMlM2ElMmYlMmZ3d3cuYW1hem9uLmNvbS5iciUyZnMlMmYlM2ZpZSUzZFVURjglMjZrZXl3b3JkcyUzZGVjb25vbWlhJTJiYnJhc2lsJTI2aW5kZXglM2RhcHMlMjZ0YWclM2Rtc25kZXNrdG9wc3RhLTIwJTI2cmVmJTNkcGRfc2xfM3ZraXdwZWFqcV9wJTI2YWRncnBpZCUzZDExNDIzOTMyNDAwNTQwMzclMjZodmFkaWQlM2Q3MTM5OTc0MzgwOTk3MyUyNmh2bmV0dyUzZG8lMjZodnFtdCUzZHAlMjZodmJtdCUzZGJwJTI2aHZkZXYlM2RjJTI2aHZsb2NpbnQlM2Q2ODAlMjZodmxvY3BoeSUzZDE0NzM5OCUyNmh2dGFyZ2lkJTNka3dkLTcxNDAwMDkyMzIxODM1JTNhbG9jLTIwJTI2aHlkYWRjciUzZDU2MjVfMTMyMTAyNjQ&rlid=3d30a9d645541f16a772cf3ef312deb7
https://www.bing.com/aclick?ld=e8qKVnmhyC7DWRIpfN5hJF7DVUCUwUJ55V1t2OsAPGVToYf5tT_uB8G7kmm0YsAPzymxq7v566hxcbEFuWafhUwfpoD8lzDXbwgocYO2PCBACETdEqFVnoakkBZTLZlPp7fFtfzsogcf4hjHLkyxbcjGqiqOnWrqiqDYHAVIJrrpw9TmG8&u=aHR0cHMlM2ElMmYlMmZ3d3cuYW1hem9uLmNvbS5iciUyZnMlMmYlM2ZpZSUzZFVURjglMjZrZXl3b3JkcyUzZGVjb25vbWlhJTJiYnJhc2lsJTI2aW5kZXglM2RhcHMlMjZ0YWclM2Rtc25kZXNrdG9wc3RhLTIwJTI2cmVmJTNkcGRfc2xfM3ZraXdwZWFqcV9wJTI2YWRncnBpZCUzZDExNDIzOTMyNDAwNTQwMzclMjZodmFkaWQlM2Q3MTM5OTc0MzgwOTk3MyUyNmh2bmV0dyUzZG8lMjZodnFtdCUzZHAlMjZodmJtdCUzZGJwJTI2aHZkZXYlM2RjJTI2aHZsb2NpbnQlM2Q2ODAlMjZodmxvY3BoeSUzZDE0NzM5OCUyNmh2dGFyZ2lkJTNka3dkLTcxNDAwMDkyMzIxODM1JTNhbG9jLTIwJTI2aHlkYWRjciUzZDU2MjVfMTMyMTAyNjQ&rlid=3d30a9d645541f16a772cf3ef312deb7
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diversificação econômica, o que ajuda a garantir a estabilidade e o crescimento contínuo,  com isso, o estado 

vem consolidando sua posição como um dos principais motores do desenvolvimento econômico do país 

(AEN, 2022). 

Portanto, o Paraná é reconhecido como uma das principais economias do Brasil. Em 2022, o estado 

alcançou um PIB de R$ 647 bilhões, representando 6,5% do PIB nacional, o que o posiciona como a quarta 

maior economia do país (AEN, 2022) 

O desempenho econômico constitui condição necessária, ainda que não suficiente, ao alcance de 

melhores condições de bem-estar da sociedade paranaense. Entretanto, um crescimento econômico 

orgânico, capaz de elevar a competitividade, a geração de emprego, renda e diminuir as desigualdades 

regionais, são considerados essenciais para continuar avançar na expansão econômica da economia 

paranaense na busca de desenvolvimento socioeconômico sustentável do Estado (IPARDES, 2022). 

Diante disso, o estado tem como desafio promover a descentralização industrial concentrada 

principalmente na região metropolitana de Curitiba, estimulando o desenvolvimento produtivo e 

tecnológico em diferentes regiões do estado visando criar ambientes competitivos, com impacto 

significativo no desenvolvimento econômico e social das regiões menos desenvolvidas. 

Neste contexto, as regiões são consideradas locais fundamentais de produção e inovação do 

conhecimento, onde a vantagem competitiva regional baseia-se na capacidade de atrair oportunidades de 

desenvolvimento e captar empresas de alta tecnologia e talentos, garantindo uma maior criação de riqueza 

e empregabilidade (LOPES; FARINHA, 2018) 

Spinosa et all (2015) Apud Teixeira et all (2017) ressaltam que nas regiões que resolveram induzir 

os ecossistemas de inovação, a atratividade para novos negócios e investimentos tem aumentando de modo 

significativo. Com isso a criação de um ambiente dinâmico gerador de riqueza e emprego, expande-se a 

capacidade de atração e retenção de talentos. 

Teixeira et all (2017) compreendem que os ecossistemas de inovação estão ganhando cada vez mais 

relevância, proporcionando a interação entre os atores do governo, da academia, da indústria e da 

comunidade em geral, a partir do desenvolvimento de tecnologias e novos conhecimentos de uma 

determinada localidade geográfica. Essa interação contribui para que se desenvolvam plataformas de 

colaboração, prospecção de tecnologias, estabelecimento de alianças estratégicas entre os atores, além de 

outras ações que buscam a convergência de investimentos para o desenvolvimento de tecnologias, produtos 

e serviços que elevam o potencial econômico da região. 

Neste contexto, o surgimento de variados tipos de ambientes de inovação dentre os quais se destaca 

os parques tecnológicos, que têm sido percebidos como instrumentos valiosos principalmente para a 

promoção do desenvolvimento econômico regional. 
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https://www.bing.com/aclick?ld=e8qKVnmhyC7DWRIpfN5hJF7DVUCUwUJ55V1t2OsAPGVToYf5tT_uB8G7kmm0YsAPzymxq7v566hxcbEFuWafhUwfpoD8lzDXbwgocYO2PCBACETdEqFVnoakkBZTLZlPp7fFtfzsogcf4hjHLkyxbcjGqiqOnWrqiqDYHAVIJrrpw9TmG8&u=aHR0cHMlM2ElMmYlMmZ3d3cuYW1hem9uLmNvbS5iciUyZnMlMmYlM2ZpZSUzZFVURjglMjZrZXl3b3JkcyUzZGVjb25vbWlhJTJiYnJhc2lsJTI2aW5kZXglM2RhcHMlMjZ0YWclM2Rtc25kZXNrdG9wc3RhLTIwJTI2cmVmJTNkcGRfc2xfM3ZraXdwZWFqcV9wJTI2YWRncnBpZCUzZDExNDIzOTMyNDAwNTQwMzclMjZodmFkaWQlM2Q3MTM5OTc0MzgwOTk3MyUyNmh2bmV0dyUzZG8lMjZodnFtdCUzZHAlMjZodmJtdCUzZGJwJTI2aHZkZXYlM2RjJTI2aHZsb2NpbnQlM2Q2ODAlMjZodmxvY3BoeSUzZDE0NzM5OCUyNmh2dGFyZ2lkJTNka3dkLTcxNDAwMDkyMzIxODM1JTNhbG9jLTIwJTI2aHlkYWRjciUzZDU2MjVfMTMyMTAyNjQ&rlid=3d30a9d645541f16a772cf3ef312deb7
https://www.bing.com/aclick?ld=e8qKVnmhyC7DWRIpfN5hJF7DVUCUwUJ55V1t2OsAPGVToYf5tT_uB8G7kmm0YsAPzymxq7v566hxcbEFuWafhUwfpoD8lzDXbwgocYO2PCBACETdEqFVnoakkBZTLZlPp7fFtfzsogcf4hjHLkyxbcjGqiqOnWrqiqDYHAVIJrrpw9TmG8&u=aHR0cHMlM2ElMmYlMmZ3d3cuYW1hem9uLmNvbS5iciUyZnMlMmYlM2ZpZSUzZFVURjglMjZrZXl3b3JkcyUzZGVjb25vbWlhJTJiYnJhc2lsJTI2aW5kZXglM2RhcHMlMjZ0YWclM2Rtc25kZXNrdG9wc3RhLTIwJTI2cmVmJTNkcGRfc2xfM3ZraXdwZWFqcV9wJTI2YWRncnBpZCUzZDExNDIzOTMyNDAwNTQwMzclMjZodmFkaWQlM2Q3MTM5OTc0MzgwOTk3MyUyNmh2bmV0dyUzZG8lMjZodnFtdCUzZHAlMjZodmJtdCUzZGJwJTI2aHZkZXYlM2RjJTI2aHZsb2NpbnQlM2Q2ODAlMjZodmxvY3BoeSUzZDE0NzM5OCUyNmh2dGFyZ2lkJTNka3dkLTcxNDAwMDkyMzIxODM1JTNhbG9jLTIwJTI2aHlkYWRjciUzZDU2MjVfMTMyMTAyNjQ&rlid=3d30a9d645541f16a772cf3ef312deb7
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3.2 POLÍTICAS PÚBLICAS DE INOVAÇÃO COMO ESTRATÉGIA DE DESENVOLVIMENTO 

REGIONAL NO PARANÁ 

De acordo com Serra et al., 2021, para impulsionar o crescimento econômico e superar 

desigualdades, é fundamental promover a inovação em diferentes regiões. Diante disso, o interesse 

crescente por políticas regionais de inovação tem capturado a atenção de líderes governamentais e 

formuladores de políticas públicas, considerada essencial para debater questões relacionadas à inovação e 

ao crescimento em âmbito regional.  

Tendo como um de seus princípios a promoção das atividades científicas, tecnológicas e de inovação 

como estratégias para o desenvolvimento econômico e social do Estado, visando à erradicação da pobreza 

e ao enfrentamento das desigualdades sociais e regionais, o Governo do estado instituiu o Marco Legal de 

Ciência, Tecnologia e Inovação do Paraná que representa um esforço significativo do governo estadual para 

fortalecer o ecossistema de inovação e fomentar uma cultura empreendedora mais robusta no estado.  

Com isso, o Decreto Estadual 5.145 em 2016, constituiu o Conselho Estadual de Parques 

Tecnológicos como órgão responsável pela elaboração de diretrizes e normativas para a formulação, 

implantação e acompanhamento do Complexo Paranaense de Parques Tecnológicos, como uma política 

pública de incentivo ao desenvolvimento da inovação no Estado do Paraná, que, em sua justificativa traz a 

importância para a inovação no estado  (PARANÁ, 2016)  

Pelo Decreto Estadual nº 9.194/2018, foi instituído o Sistema Estadual de Parques Tecnológicos -

SEPARTEC com o propósito de ser um instrumento articulador dos parques tecnológicos no Paraná no 

contexto dos sistemas de inovação (PARANÁ, 2018) 

O marco legal tem como objetivo estabelecer medidas de incentivo à inovação e à pesquisa científica 

e tecnológica nos setores produtivo, acadêmico e empresarial. As principais medidas incluídas neste marco 

são a nova Lei de Inovação (Lei nº 20.541/2021) e a Lei de Fundações de Apoio (Lei nº 20.537/2021), que 

visam, respectivamente, impulsionar a pesquisa científica e tecnológica e modernizar as relações entre 

universidades, hospitais universitários (HUs) e instituições de pesquisa científicas e tecnológicas (ICTs) 

com fundações de apoio e  (PARANÁ, 2024) 

Para implementar o Marco Legal de Ciência, Tecnologia e Inovação e alinhar as estratégias de 

desenvolvimento regional do estado, foi estabelecida a Política Estadual de Ciência, Tecnologia e Inovação 

– PECTI 2024-2030, desenvolvida por meio da Secretaria da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior e da 

Secretaria de Inovação, Modernização e Transformação Digital e construída pelos paranaenses, que 

puderam contribuir, a partir de uma consulta pública, com a definição das ações necessárias aos 

eixos estruturantes e enumeração dos desafios prioritários para que o Estado siga em direção à uma 

sociedade onde o desenvolvimento econômico esteja unido ao conhecimento, à sustentabilidade 

e ao bem-estar social. 
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Os objetivos, princípios e ações da PECTI foram delineados para promover a inovação e o 

desenvolvimento sustentável no estado. A implementação dessas ações será responsabilidade da sociedade 

paranaense e dos representantes do tríplice hélice: Estado e governos municipais, universidades e empresas. 

Há um esforço na literatura em dividir os atores do ecossistema de inovação em categorias, 

popularmente conhecida como hélice. O termo hélice é herdado do trabalho de Etzkowitz (2009) que criou 

um modelo baseado na interação de três hélices, difundido mundialmente como tríplice hélice, definindo 

governo, academia e empresa como principais atores que precisam interagir para promover a inovação. 

(SOUZA; TEIXEIRA, 2022). 

No modelo da tripla hélice, o governo é responsável por criar um ambiente institucional que 

favoreça a colaboração entre universidades e empresas, podendo também desempenhar o papel de 

financiador através de suas agências de fomento. Por sua vez, as universidades proporcionam formação e 

transferem conhecimentos e tecnologias. A empresa participa desse sistema aplicando o conhecimento para 

desenvolver produtos e gerar valor econômico (ABREU ET AL. 2016) 

Sendo o objetivo geral da Política Estadual de Ciência, Tecnologia e Inovação (PECTI-PR) para o 

período de 2024 a 2030 promover o desenvolvimento sustentável do estado do Paraná por meio da 

integração e fortalecimento das ações em ciência, tecnologia e inovação, visando a transformação 

econômica e social com base no conhecimento (PARANÁ, 2024). 

Para atingir o objetivo proposto o Conselho Paranaense de Ciência e Tecnologia estabeleceu cinco 

áreas prioritárias estruturais e duas áreas transversais como condicionantes-chave para atuação do governo 

em CT&I. 

 Estas áreas foram consideradas estratégicas para o planejamento de ações e políticas de estímulo 

ao desenvolvimento científico e tecnológico e do processo de inovação para a inserção do Paraná na 

competitiva na economia do conhecimento. Conforme pode ser visualizado no Quadro 01. 

 

Quadro 01. Áreas prioritária e Transversais da Política de Ciências, Tecnologia e Inovação do Paraná. 

ÁREAS 

TRANSVERSAIS 

ÁREAS PRIORITÁRIAS 

Transformação Digital Agricultura e 

Agronegócio  

Biotecnologia 

& Saúde 

Energias 

Sustentáveis/ 

Renováveis* 

Cidades 

Inteligentes 

Sociedade, 

Educação e 

Economia 
Desenvolvimento 

Sustentável 

Fonte: Elaborada pela autora baseado na PECTI-PR 2024 - 2030 (PARANÁ, 2024) 

 

A Agricultura e o agronegócio é um segmento importante e pode alavancar a economia 

regional/estadual. A inovação e a modernização de equipamentos e processos podem representar um salto 

para a competitividade desses segmentos, reduzindo custos e aumentando a produtividade. 

A Biotecnologia e Saúde como atividade econômica, diferencia-se da indústria tradicional, 

apresentando característica de transversalidade sobre diferentes setores e possuindo aplicações em 

múltiplos domínios como agricultura, alimentos e bebidas, saúde humana, saúde animal, meio ambiente e 

energia, informática, entre outros. 

https://www.parana.pr.gov.br/pecti
https://www.parana.pr.gov.br/pecti
https://www.sistemafiep.org.br/uploadAddress/Setores_Portadores_do_Futuro_para_o_Estado_do_PR_2015_2025%5B84571%5D.pdf
https://www.sistemafiep.org.br/uploadAddress/Setores_Portadores_do_Futuro_para_o_Estado_do_PR_2015_2025%5B84571%5D.pdf
https://www.sistemafiep.org.br/uploadAddress/Setores_Portadores_do_Futuro_para_o_Estado_do_PR_2015_2025%5B84571%5D.pdf
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Energias Sustentáveis tem como foco o desenvolvimento e implementação de tecnologias que 

promovam o uso de fontes de energia renováveis.  

Cidades Inteligentes esta área visa a criação de ambientes urbanos que utilizem a tecnologia para 

melhorar a qualidade de vida dos cidadãos. Isso inclui a implementação de soluções inteligentes em 

mobilidade, segurança, saúde e serviços públicos. 

Sociedade, Educação e Economia a união entre sociedade, educação e economia é fundamental para 

a formação de uma cidadania plena. Esta área prioriza a transformação socioambiental e a inclusão digital, 

promovendo a educação e a capacitação da população para o novo cenário tecnológico. 

Transformação Digital é essencial para a modernização de processos e serviços. Esta área busca 

integrar tecnologias digitais em diversos setores, promovendo a inovação e a eficiência. 

Desenvolvimento Sustentável é uma abordagem que busca equilibrar crescimento econômico, 

inclusão social e proteção ambiental. Esta área prioriza iniciativas que contribuam para a realização dos 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). 

 

3.2.1 Eixos Estruturantes 

Para desenvolver as áreas prioritárias e transversais foram estabelecidos 12 (doze) eixos 

estruturantes. Conforme descrito no quadro 03. 

 

Quadro 03. Eixos Estruturantes Política de Ciências, Tecnologia e Inovação do Paraná. 

EIXOS ESTRUTURANTES DESCRIÇÃO 

1. Pesquisa Científica e 

Tecnológica 

Este eixo trata da garantia do suporte técnico, econômico, financeiro e 

estratégico: 1) aos projetos de pesquisa, desenvolvimento e inovação; 2) às 

pesquisas em tecnologias disruptivas, 3) ao compromisso de empresas com 

PD&I, por meio de financiamento de projetos nas áreas prioritárias; e 4) aos 

ecossistemas de inovação. 

2. Expansão e Consolidação do 

Sistema Paranaense de CT&I 

Fortalecimento da colaboração entre universidades, instituições de pesquisa, 

empresas e órgãos governamentais, visando criar um ambiente coeso e 

eficiente, que promova a inovação em todas as etapas, desde a pesquisa até a 

comercialização de novos produtos e serviços. 

3.Formação do Capital Humano Este eixo é voltado para a capacitação e formação de profissionais 

qualificados em ciência e tecnologia. A ideia é preparar recursos humanos 

que atendam às demandas do mercado e que possam contribuir para a 

inovação. 

4.Infraestrutura e Cooperação: Enfatiza a necessidade de infraestrutura adequada para a pesquisa e 

inovação, além de promover a cooperação entre instituições de ensino, 

pesquisa e o setor produtivo, facilitando a troca de conhecimentos e recursos. 

5.Fomento à Difusão de CT&I: Este eixo busca promover a disseminação do conhecimento científico e 

tecnológico, incentivando a popularização da ciência e a conscientização 

sobre a importância da inovação para o desenvolvimento social e econômico. 

6.Internacionalização da CT&I Foca na ampliação da colaboração internacional em ciência e tecnologia, 

buscando parcerias com instituições de outros países para intercâmbio de 

conhecimento, pesquisa e inovação. 

7.Integração entre o Setor 

Produtivo Acadêmico e o Setor 

Produtivo Empresarial 

Este eixo trata do fortalecimento da colaboração entre universidades, centros 

de pesquisa e empresas, promovendo a transferência de tecnologia e a 

aplicação de pesquisas no mercado. 

8.Inovação e 

Empreendedorismo 

Visa estimular a criação e o desenvolvimento de novos negócios inovadores, 

promovendo uma cultura empreendedora no estado e apoiando startups e 

iniciativas de inovação. 
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9.Apoio à Inovação nas 

Empresas 

Este eixo busca oferecer suporte às empresas para que possam implementar 

inovações em seus processos e produtos, contribuindo para a competitividade 

do setor produtivo. 

10.Modernização e 

Transformação Digital do 

Estado 

Foca na adoção de tecnologias digitais para modernizar a administração 

pública e os serviços oferecidos à população, promovendo eficiência e 

transparência. 

11.Nacionalização e 

Internacionalização dos 

Negócios 

Este eixo busca apoiar as empresas paranaenses na expansão de seus 

negócios, tanto no mercado nacional quanto internacional, promovendo a 

competitividade e a inserção global. 

12.Fomento à Cultura da 

Inovação no Estado 

Visa criar um ambiente favorável à inovação, promovendo a conscientização 

sobre a importância da inovação e da ciência para o desenvolvimento 

econômico e social do Paraná. 

Fonte: Elaborado pela autora com base na PECTI-PR 2024 - 2030 (PARANÁ, 2024) 

 

Os objetivos de cada eixo devem impactar favoravelmente o Estado do Paraná tendo como princípio 

a promoção das atividades científicas, tecnológicas e de inovação como estratégias para o desenvolvimento 

econômico e social do Estado, visando à erradicação da pobreza e ao enfrentamento das desigualdades 

sociais e regionais (PARANÁ, 2024).  

 

3.3 PARQUES TECNOLÓGICOS NO PARANÁ 

Os Parques Tecnológicos sob as mais diversas denominações têm se consolidado como um dos 

principais vetores de desenvolvimento no contexto da Sociedade do Conhecimento e se tornaram elementos 

importantes dos ecossistemas de inovação locais e regionais (ANPROTEC – ABDI, 2008). 

Um parque tecnológico é um complexo produtivo industrial e de serviços de base científico 

tecnológica, planejado, de caráter formal, concentrado e cooperativo, que agrega empresas cuja produção 

se baseia em pesquisa tecnológica desenvolvida nos centros de P&D vinculados ao parque. Trata-se de um 

empreendimento promotor da cultura da inovação, da competitividade, do aumento da capacitação 

empresarial, fundamentado na transferência de conhecimento e tecnologia, com o objetivo de incrementar 

a produção de riqueza de uma região (ANPROTEC-ABDI 2008). 

A disseminação dos Parques Tecnológicos pelo mundo, aconteceu pelo interesse de muitos 

governos tanto de países em via de desenvolvimento como nos desenvolvidos, considerarem os parques um 

instrumento de política pública de tecnologia e inovação, contribuindo assim, com o desenvolvimento 

regional, o qual reforça a dinâmica do ambiente econômico local, pela atração de empresas de base 

tecnológica (MCTI, 2021). 

Ao propor políticas e criar um ambiente favorável ao desenvolvimento da inovação no estado, no 

contexto dos sistemas de inovação e promover a cultura de empreendedorismo inovador o governo 

incentivou a criação de parques tecnológicos pelo Estado. 

Assim, foram identificadas 18 iniciativas de Parques Tecnológicos no Paraná nas mais variadas 

fases de maturidade que estavam cadastradas no Sistema Estadual de Parques Tecnológicos 

(SEPARTEC) até 2022 período da última atualização dos dados disponíveis referentes aos parques 

tecnológicos do estado. Estes parques estavam vinculados a uma personalidade jurídica mantenedora ou 
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própria; possuíam um planejamento estratégico; contavam com estratégias de inovação; e mantinham 

articulações institucionais com empresas e ICTs em nível local, regional, nacional ou internacional 

(SEPARTEC, 2018) 

A Figura 01 a seguir ilustra a distribuição dos parques tecnológicos no Estado. 

 

Figura 01. Mapeamento dos Parques tecnológicos do Paraná-SEPRTEC 2019 

 
Fonte: SEPARTEC, 2019 

 

Percebe-se maior concentração de Parques Tecnológicos na capital do estado do Paraná, Curitiba, 

com quatro parques tecnológicos já instalados. De acordo com Sousa (2021) A condição de excelência de 

universidades públicas e privadas em Curitiba, tais como a UFPR, a UTFPR, o IFPR, a UP e a PUC são 

importantes contribuições para a consolidação desses Parques tecnológicos com recursos humanos 

qualificados. Outro fator preponderante nessa análise é a densidade empresarial de Curitiba, que contava 

em 2019 com 108.084 empresas. 

A Política Estadual de Inovação tendo como estratégia a descentralização na promoção o 

desenvolvimento regional visou incentivar a atração de investimentos, empresas inovadoras e geração de 

novas empresas intensivas em conhecimento e inovação promovendo a interação entre universidades, 

empresas inovadoras e demais atores do sistema paranaense de inovação no interior do Estado. 

Assim, observa-se que todas as regiões do estado possuem parques tecnológicos e as sedes dos 

mesmos estão entre as quarenta cidades mais populosas do Paraná. Uma consideração importante na 

distribuição dos parques é que todos os municípios contam com campus de universidades federais ou 

estaduais (SOUSA, 2021). A distribuição por região e por cidades estão apresentadas no Quadro 04 a seguir.
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Quadro 04.  Localização dos Parques Tecnológicos no Paraná – SEPARTEC 2019 

REGIÃO CIDADE PARQUE TECNOLÓGICO 

Norte Londrina Parque Tecnológico Francisco Sciarra 

Cornélio 

Procópio 

Parque Científico e Tecnológico da UTFPR 

 

 

 

Noroeste 

Campo 

Mourão 

Parque Tecnológico TECNOCAMPO 

 

Maringá 

MARINGATECH – Parque Tecnológico 

Parque Tecnológico Software By Maringá 

 

Paranavaí Parque Tecnológico de Agroinovação – Agro+I 

Umuarama Instituto de P&D de Umuarama – Parque Tecnológico 

 

 

Oeste 

Cascavel Fundação Para o Desenvolvimento Cienífico e Tecnológico 

FUNDETEC 

Foz Do Iguaçu Parque Tecnológico Itaipu – PTI 

Toledo BIOPARK – Parque Científico e Tecnológico de Biociências 

 

Sul 

Pato Branco Parque Tecnológico de Pato Branco 

União da 

Vitória 

Parque Tecnológico Regional de União da Vitória 

 

Centro 

Guarapuava Cilla Tech Park – Guarapuava 

Ponta Grossa Parque Ecotecnológico Professor Sérgio Escorsim 

 

Leste 

 

Curitiba 

Campus da Indústria – Sistema FIEP 

Parque de Software de Curitiba 

TECNOPARQUE PUC/Pr 

TECPAR – Parque Tecnológico Da Saúde 

Fonte: SEPARTEC (2019). 

 

Os parques tecnológicos se apresentam como estratégicos para fomentar a inovação, oferecendo  

infraestrutura e serviços que estimulam a criação de empresas baseadas em conhecimento e tecnologia, 

atraindo investimentos e aumentando a produtividade regional impulsionando o desenvolvimento 

local. Além disso, contam com a parceria das Universidades  compartilhando a infraestrutura tecnológica 

das universidades, como laboratórios e equipamentos avançados,  com empresas e institutos de pesquisa, 

potencializando a capacidade de inovação. 

O Paraná conta com uma forte estrutura de pesquisa científica e tecnológica, formada por sete 

universidades públicas estaduais, quatro universidades públicas federais e um instituto federal de educação, 

ciência e tecnologia, uma rede privada de qualidade que anualmente forma um número considerável de 

ativos de conhecimento qualificados, e dispõe de uma rede de 16 mil pesquisadores com potencial de 

induzir as várias regiões do Paraná com suas especializações inteligentes (SEPARTEC, 2019) 

Desta forma, o SEPARTEC tem a responsabilidade de coordenar e implementar ações reforçando a 

interação da tríplice hélice, universidade, setor público e empresas alinhando posições na construção de 

parcerias para o fortalecimento dos Parques Científicos e Tecnológicos como habitats de inovação 

alinhados à política de inovação paranaense, seja em relação a programas de fomento à inovação, retenção 

de cérebros, indução do empreendedorismo inovador e atração de novos empreendedores. Com o objetivo 

de que essas articulações institucionais propiciam que a inovação seja propulsora do desenvolvimento 

regional. 

Como resultado dessa estratégia de políticas públicas estadual voltada a inovação, apresenta-se no 

Quadro 05, de acordo com informações do site inovahub.pr.gov.br da Secretaria do Estado da Inovação, 

https://www.sebraepr.com.br/comunidade/artigo/sistema-estadual-de-parques-tecnologicos-separtec
https://www.sebraepr.com.br/comunidade/artigo/sistema-estadual-de-parques-tecnologicos-separtec
https://www.sebraepr.com.br/comunidade/artigo/sistema-estadual-de-parques-tecnologicos-separtec
https://www.sebraepr.com.br/comunidade/artigo/acoes-separtec
https://www.sebraepr.com.br/comunidade/artigo/acoes-separtec
https://www.sebraepr.com.br/comunidade/artigo/acoes-separtec
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Modernização e transformação Digital, os dados sobre as iniciativas de inovação nas diferentes regiões do 

Paraná, estimuladas pelos Parques Tecnológicos. 

 

Quadro 05. Iniciativas de inovação nas diferentes regiões do Paraná. 

Categoria Norte Noroeste Oeste Sul Centro Leste Total 

Startups 54 69 94 52 22 307 598 

Aceleradoras 7 8 7 5 3 16 46 

Incubadoras 9 12 11 11 10 11 64 

Coworking 15 16 8 2 2 60 103 

Fonte: Elaborado pela autora com base em INOVA HUB 2024 

 

Os dados indicam que os ambientes de inovação estão ainda concentrados na região Leste, que se 

beneficia de uma infraestrutura robusta e suporte ao empreendedorismo. As regiões Norte e Sul enfrentam 

desafios que exigem estratégias específicas de desenvolvimento, como o aumento de investimentos, a 

criação de mais incubadoras e aceleradoras, e o fortalecimento das universidades locais. Essas ações são 

fundamentais para equilibrar o ecossistema de inovação em todo o estado e a promoção do desenvolvimento 

regional com sustentabilidade (INOVA HUB, 2024). 

 

4 DISCUSSÃO 

A análise da PECTI-PR 2024-2030 revelou um compromisso claro com a inovação e o 

desenvolvimento sustentável. A interconexão entre pesquisa, formação de capital humano e apoio à 

inovação nas empresas é fundamental para criar ambientes inovadores como os parques tecnológicos na 

promoção do desenvolvimento regional 

Neste contexto, estudiosos como Boisier (2000) e Furtado (2009) argumentam que o 

desenvolvimento regional deve ser impulsionado por políticas de Estado em conjunto com a sociedade civil 

organizada. Eles enfatizam que o planejamento é fundamental na formulação de políticas regionais, 

considerando as particularidades geográficas, a pressão da população sobre os recursos naturais, além da 

organização social, religiosa, mental e cultural. Também é considerado o histórico de produção e consumo 

das regiões (OLIVEIRA, 2021).  

Portanto, a Política Estadual de Ciência, Tecnologia e Inovação – PECTI 2024-2030, foi 

desenvolvida por meio da Secretaria da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior e da Secretaria de 

Inovação, Modernização e Transformação Digital e construída pelos paranaenses que  participaram 

de uma consulta pública para contribuir, com a definição das estratégias   e  ações para  os desafios  que 

o Estado siga em direção à uma sociedade onde o desenvolvimento econômico esteja unido ao 

conhecimento, à sustentabilidade e ao bem-estar social. 

Se a inovação contribui para o aumento da produtividade, a geração de empregos e a melhoria nos 

padrões de vida, as regiões, por sua vez, desempenham um papel decisivo neste processo na medida em 

que são nelas que a capacidade inovadora é forjada (SERRA, ET ALL,2021). 



 

 
Conhecimento em Rede: explorando a multidisciplinaridade 

 
195 

Complementando Fochezatto e Tartaruga (2015) enfatizam a inovação e a tecnologia como a forma 

mais adequada para se promover o desenvolvimento regional e local. Na perspectiva de que a criação de 

ambientes inovadores possibilita o enraizamento e atualização permanente das atividades econômicas na 

região, tornando as regiões mais competitivas buscando autonomia, tornando-as menos vulneráveis a 

choques externos. 

Com o entendimento de que inovação é essencial para ampliar tanto a competitividade quanto o 

crescimento das economias regionais, Serra et al. (2021) destacam que ela contribui para o aumento da 

produtividade, a geração de empregos e a elevação dos padrões de vida. As regiões, portanto, assumem um 

papel crucial nesse processo, uma vez que é nelas que a capacidade inovadora é impulsionada. Assim, as 

regiões que inovam são mais resilientes e adaptáveis às instabilidades econômicas e, ao mesmo tempo, mais 

capazes de promover um crescimento econômico sustentável.  

Assim, as regiões são vistas como áreas essenciais para a produção e inovação do conhecimento, 

onde a competitividade regional se fundamenta na habilidade de atrair oportunidades de desenvolvimento, 

além de captar empresas de alta tecnologia e talentos, assegurando assim uma maior geração de riqueza e 

empregos. (MATOS et al., 2019).  

Nesse contexto Souza (2016) menciona recentes discussões e contribuições sobre políticas de 

desenvolvimento que destacam a importância do conhecimento para o crescimento econômico do país. No 

contexto brasileiro, o reconhecimento da relevância da inovação tecnológica tem provocado significativas 

transformações na abordagem adotada pelo setor empresarial, instituições acadêmicas e de pesquisa, e 

também nas organizações governamentais. 

Diante disso, observou-se que o SEPARTEC implementou estratégias de planejamento e boas 

práticas de gestão para fomentar a cultura da inovação, aumentar a competitividade e capacitar empresas, 

especialmente as de base tecnológica e instituições de ciência e tecnologia de natureza pública ou privada, 

com ou sem vínculo entre si estimular, no âmbito estadual, o aumento da produtividade de empresas com 

base no conhecimento, na tecnologia e na inovação. 

O estado do Paraná está empenhado em aumentar a taxa de inovação através de parcerias 

estratégicas entre instituições de ciência e tecnologia e empresas. Portanto, a PECTI 2024-2030, 

desempenha um papel crucial, incentivando o desenvolvimento de áreas estratégicas e promovendo a 

integração entre o setor público e privado. Essas ações visam não apenas garantir a sustentabilidade 

financeira das iniciativas, mas também fomentar o desenvolvimento regional, atraindo investimentos em 

atividades que demandam alto conhecimento e inovação tecnológica, retenção de talentos, indução do 

empreendedorismo inovador, ou para o fortalecimento da interação entre universidades, empresas 

inovadoras e demais atores do sistema paranaense de inovação (SEPARTEC, 2024). 
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5 CONCLUSÃO 

Tendo em vista a importância da inovação tanto para o desenvolvimento econômico, a participação 

governamental deve ser considerada um fator potencializador das atividades inovativas, possuindo um 

importante papel ao disponibilizar políticas de incentivos à inovação tecnológica. Por conta disso, ao longo 

do trabalho foi discutida a importância da inovação para o desenvolvimento econômico, bem como o papel 

da política Estadual de Ciência, Tecnologia e Inovação de incentivo às atividades inovativas para o 

desenvolvimento regional. 

O presente estudo teve como objetivo analisar a implementação da Política Estadual de Ciência, 

Tecnologia e Inovação do Paraná como instrumento indutor do desenvolvimento local e regional com a 

premissa de incentivar ambientes inovadores. Para isso, foi realizado um mapeamento da distribuição dos 

parques tecnológicos nas regiões paranaenses, os resultados demonstraram o credenciamento de 18 

iniciativas de parques tecnológicos em todas as regiões, mostrando maior concentração em Curitiba e na 

região Noroeste.  

O Paraná é considerado propício para o desenvolvimento de ecossistemas de inovação. A presença 

das Universidades Federais e Estaduais públicas, Universidades privadas e Institutos de Pesquisas, facilita 

a interlocução do setor acadêmico com os diversos setores da economia e do governo fortalecendo a tríplice 

hélice. Portanto, a interação desses atores  ajuda a atrair investimentos e a criar um ecossistema de inovação, 

promovendo o desenvolvimento econômico e social da região. 

Os resultados demonstraram a evolução positivas dos parques tecnológicos com a criação de novas 

categorias de ambientes inovadores como startups, aceleradoras, incubadoras e coworking. Entretanto, em 

termos gerais, as políticas de apoio à inovação não foram capazes de reverter a evidente concentração 

regional, sendo relevante a continuidade dessas ações com foco na oportunidade de expansão para as 

regiões menos desenvolvidas no estado. 

 

 

  

https://www.seti.pr.gov.br/cct/separtec/apresentacao
https://www.seti.pr.gov.br/cct/separtec/apresentacao
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